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AMÉRICA LATINA
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Resumo:  A abordagem da Economia Circular 
(EC) no nível empresarial não destaca o papel 
dos recursos humanos para alcançar seus 
objetivos, tratando esses temas, como áreas 
distintas.  Gerenciar os recursos humanos 
em busca da sustentabilidade organizacional, 
papel do Green Human Resource Management 
(GHRM) pode auxiliar a EC na integração 
das práticas de recursos humanos e gestão 
ambiental. Para isso, o objetivo dessa pesquisa 
é mapear e analisar a literatura sobre GHRM e 
EC na América Latina envolvendo GRHM e EC. 
O método de pesquisa utilizado é a revisão da 
literatura e análise de conteúdo, utilizando as 
bases de dados da Scopus e Web of Science 
para construir a amostra a ser analisada. A 
amostra analisada foi composta por 18 artigos 
que tratam do tema em questão, sendo que de 
fato a EC e a GHRM são fontes que beneficiam 
o ambiente organizacional. Esse tem reflexo 
não só no contexto de produtividade, bem 
como no desempenho sustentável, visto que 
proporcionam aos gestores ferramentas capazes 
de aumentar a sua vantagem competitiva e 
a ampliação da prosperidade econômica da 
instituição. Entretanto a escassez de literatura 
sobre os temas é expressiva, podendo ser fonte 
de pesquisas futuras.

Palavras-chave: Gestão de Pessoas; Brasil; 
Economia Circular.

Abstract: The Circular Economy (CE) approach 
at the organizational level does not highlight 
the role of human resources to achieve their 
goals, treating these issues as distinct areas. 
Managing human resources in search of 
organizational sustainability, the role of Green 
Human Resource Management (GHRM) can 
assist CE in the integration of human resources 
and environmental management practices. For 
this, the objective of this research is to map 
and analyze the literature on GHRM and CE 
in Latin America involving GRHM and CE. The 
research method used is the literature review 
and content analysis, using Scopus and Web 
of Science databases to build the sample to be 
analyzed. The analyzed sample consisted of 

18 articles that deal with the topic in question, 
and CE and GHRM are sources that benefit the 
organizational environment. This is reflected 
not only in the productivity context but also 
in sustainable performance, as they provide 
managers with tools capable of increasing 
their competitive advantage and expanding the 
institution’s economic prosperity. However, the 
scarcity of literature on the themes is significant 
and maybe a source of future research. 

Keywords: Human Resource Management; 
Brazil; Circular Economy.

1. INTRODUÇÃO

A crescente preocupação com temas que 
envolvam a sustentabilidade são percebidas a à 
nível mundial, principalmente, em decorrência 
dos tratados internacionais firmados que têm 
como objetivo a preservação da natureza, por 
exemplo, o Protocolo de Quioto, que trata sobre 
a redução da emissão dos gases responsáveis 
pelo efeito estuda (MOHTAR; RAIJIANI, 2016).

Diante desse novo olhar, as exigências 
sustentáveis tornaram a gestão ambiental 
um objetivo organizacional, tal como (BERRY; 
RONDINELLI, 1998) a crescente preocupação 
global com a preservação do meio ambiente 
(SALAZAR; POZO; VILCHEZ, 2012) e a melhora 
do desempenho financeiro da organização 
(MOLINA-AZORIN; CLAVER-CORTÉS; LÓPEZ-
GAMERO; TARÍ, 2009). 

Este cenário, aliado à hipótese de Porter 
e Linde (1995) consiste na ideia de que a 
gestão ambiental pode gerar um desempenho 
competitivo superior. Com isto, ampliaram as 
pressões para que as empresas implementassem 
um plano de gestão ambiental, impulsionando-
as a inovar nos processos produtivos e de 
gestão (KIRON et al., 2013), a fim de combater 
as emissões de poluentes no local de trabalho 
e adicionar empregos e deveres verdes aos 
processos de gestão dos recursos humanos 
ou Human Resource Management (HRM) 
(JACKSON, 2012).

Relacionada a tal temática, a gestão de 
recursos humanos ocupa lugar de destaque 
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para a implementação das práticas de redução 
de recursos e de resíduos, influindo diretamente 
no desempenho das organizações, mas também 
contribuindo para o alcance dos objetivos 
organizacionais (JABBOUR et al., 2012).

Diante disso, desenvolver e sustentar não 
só as competências e as capacidades internas 
das organizações são fundamentais para os 
sistemas de gestão ambiental (BISCOTTI; 
D’AMICO; MONGE, 2018;  RUSSO, 2009; YIN; 
SCHMEIDLER, 2009). Assim, as práticas de Gestão 
de Recursos Humanos Verde ou Green Human 
Resource Management (GHRM) focam no 
aperfeiçoamento do capital humano disponível, 
avaliando habilidades e capacidades específicas 
para cada cargo, com vista a maximização 
dos efeitos positivos da agenda ambiental da 
organização (MOHTAR; RAIJIANI, 2016).

A GHRM dedica-se a integrar práticas 
de HRM que apoiam a redução dos impactos 
negativos e a maximização dos reflexos positivos, 
ambos resultantes das atividades desenvolvidas 
pela empresa, promovendo o alinhamento dos 
objetivos gerais da organização (YUSLIZA et al., 
2019).

As perspectivas GHRM, referem-se ao 
processo de alinhar estratégias, práticas e 
sistemas de gestão de recursos humanos com 
os principais objetivos de sustentabilidade 
organizacional, bem como com as metas 
de capacitação dos funcionários e cultura 
organizacional. Assim, o GHRM é um fator crucial 
no estabelecimento de iniciativas desejáveis de 
sustentabilidade organizacional (RENWICK et 
al., 2016; JACKSON; SCHULER;  JIANG, 2014).

O conhecimento emergente introduzido 
pela GHRM se dedica à interação dos recursos 
humanos e à gestão ambiental, mas a maioria 
dos estudos na área são conceituais, não 
explorando adequadamente a relação entre a 
ecoeficiência e a GHRM (MORAES et al., 2018).

De acordo com Jabbour et al. (2019) houve 
um progresso substancial na sustentabilidade 
ambiental e na pesquisa de recursos humanos 
por meio do uso das partes interessadas e das 
visões baseadas em recursos como base teórica.

Muito embora as pesquisas relacionadas 
a GHRM estejam crescendo, ainda são 

relativamente diversas e fragmentadas 
(RENWICK; REDMAN; MAGUIRE, 2013). Todavia 
verificaram que a gestão ambiental é capaz de 
se comunicar com a gestão de diversas áreas 
da empresa (WAGNER, 2011), motivo pelo qual 
a implementação de programas ambientais 
corporativos exige uma sinergia entre todos 
os departamentos, como a gestão de recursos 
humanos, já que o trabalho conjunto das diversas 
áreas apresenta resultados mais satisfatórios 
(AHMAD, 2015).

O desempenho ambiental das 
organizações é mensurado pelo seu nível de 
comprometimento com a sustentabilidade 
(PAILLÉ et al., 2014). E e sob esta perspectiva, a 
GHRM tende a ser mais efetiva, já que a adesão 
de mudanças drásticas, como os trânsgênicos, 
fomentam protestos e discussões (BRARA et 
al., 2020) capazes de inviabilizar a inovação 
implementada.

Embasado à crescente preocupação com 
as exigências sustentáveis, uma nova vertente 
de modelo de negócios surgiu para atendê-las, 
a Economia Circular (EC). Para Galvão et al., 
(2018) a EC surgiu como um caminho para atingir 
a sustentabilidade, cujo objetivo é reduzir o 
desperdício, a emissão de gases e o vazamento 
de energia. Assim, a EC aborda um conceito 
de cadeia regenerativa, que busca reciclar e 
recuperar materiais utilizados nos processos 
de produção e consumo nas organizações 
(GEISSDOERFER et al., 2017; KIRCHHERR; REIKE; 
HEKKERT, 2017).

A EC é um sistema industrial que é 
restaurativo ou regenerativo por intenção e 
design (ELLEN MACARTHUR FOUNDATIONS, 
2014), que para Geng et al. (2012), tem o 
objetivo de melhorar a eficiência dos materiais 
e uso de energia, de maneira a associar os 
chamados princípios 3R (redução, reutilização e 
reciclagem),.

Observa-se que eEmpresas que operam 
em EC podem estar em melhor situação do 
que aqueles de economia linear, especialmente 
dadas as possibilidades de aumentos relativos 
de recursos de produtos usados e fluxos de 
materiais (JABBOUR et al., 2019). O conceito de 
EC está voltado para práticas produtivas, não 
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destacando a preocupação especifica com o lado 
humano. A adoção da EC no nível da empresa 
raramente se cruza com a GHRM chamado “o 
lado humano das organizações” e esses dois 
campos permanecem amplamente separados 
(JABBOUR et al., 2019).

Ainda para Jabbour et al. (2019) o GHRM 
e a EC têm certas semelhanças, e podem gerar 
sinergias. É necessário explorar e entender as 
possíveis relações entre essas áreas, bem como 
o que cada uma pode contribuir, visando o 
aprimoramento deste relacionamento. 

Diante disso, o objetivo do trabalho é 
mapear e analisar a literatura sobre GHRM e EC 
na América Latina, utilizando as bases de dados 
da Web of Science (WoS) e Scopus.

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Green Human Resource Management 
(GHRM)

Atualmente, a GHRM não se preoucupa 
apenas com temas ambientais, mas também com 
o viés social, uma vez que se dedica à geração de 
um bem-estar para a organização e colaboradores. 
Denota-se que a GHRM é franqueada pela visão 
baseada em recursos, procurando alinhar a 
sustentabilidade organizacional com metas 
para o empoderamento dos funcionários e a 
cultura organizacional (JABBOUR et al., 2019), 
tornando-se um diferencial na criação de ações 
sustentáveis (JACKSON; SCHULER;  JIANG, 2014).

As pesquisas relacionadas à GHRM 
demonstram que a assistência pode 
proporcionar no alcance das metas, das 
estratégias e do desempenho organizacional 
(HUSELID, 1995; JIANG et al., 2012). Isto tem por 
objetivo a maximização dos efeitos das práticas 
ambientais, por meio do envolvimento dos 
trabalhadores, de forma a ofertar a participação 
nos processos desenvolvidos, partilhando o 
conhecimento disponível, e, convocando-os a 
enfrentar e sugerir soluções para os problemas 
enfrentados (MOHTAR; RAIJIANI, 2016). 

A importância da gestão de recursos 
humanos na implementação de práticas 
ambientais produz reflexos diretos na aceitação 

destas, visto que ao alinhar suas práticas, como 
recrutamento, seleção, desempenho, avaliação 
e treinamento, os objetivos pretendidos se 
tornam tangíveis, oportunidade em que foi 
identificada a gestão de recursos humanos 
verde - GHRM  (JABBOUR et al., 2012).

A GRHM impõe às organizações a 
obrigação de buscar, concomitantemente, 
práticas sustentáveis e os objetivos pretendidos 
(MOHTAR; RAIJIANI, 2016). Observa-se que 
as ações de gestão ambiental implementadas 
influenciam diretamente as tomadas de 
decisões, sendo os resultados mensurados por 
meio de valores monetários, obtidos na redução 
de utilização de materiais, e, recursos hídricos e 
de energia, por muitas vezes desconsiderando, 
por exemplo, práticas de treinamento para o 
problema ambiental enfrentado (WAGNER, 
2011).

A GHRM implementa mudanças de 
comportamento que são capazes de influir 
nos hábitos dos funcionários, seja no âmbito 
profissional,  quanto particular (MUSTER; 
SCHADER, 2011). Assim, a adoção das práticas 
de GHRM pela empresa pode atrair candidatos 
compromissados com as questões ambientais, 
os quais privilegiarão organizações imersas neste 
objetivo, tomando como parâmetro balizador 
na escolha da empresa para a qual irá oferecer 
sua força de trabalho (STRINGER, 2010). 

As organizações que têm o viés sustentável 
são orientadas a fornecer sinais visíveis, 
emblemas e diretrizes, direcionadas de forma 
clara aos seus funcionários, exibindo os recursos 
não dispendidos na execução das atividades 
(VUGT; GRISKEVICIUS; SCHULTZ, 2014).

Além disso, o aspecto sustentável 
promovido pelo GHRM no HRM foca em 
promover inovações em toda a organização, 
objetivando sustentabilidade, responsabilidade 
social e redução de dejetos, gerando 
vantagem competitiva (HADEN; OYLER; 
HUMPHREYS, 2009). Indubitavelmente, exige-
se o comprometimento da alta gerência para 
o sucesso da GHRM, o que pode influciar na 
responsabilidade social corporativa, que se 
preoucupa com o aspecto social, econômico 
e ambiental das atividades organizacionais 
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desenvolvidas (SHEOPURI; SHEOPURI, 2015).

A literatura de GHRM tem enfatizado 
a importância do treinamento ambiental, 
considerando-o como forma de adquirir 
sistematicamente conhecimentos capazes de 
gerar atitudes, habilidades, regras e conceitos 
necessários para uma gestão ambiental proativa 
(STEFANELLI et al., 2019), tendo inclusive 
demonstrado que, quanto mais treinamentos 
em todos os níveis hierárquicos, haverá maior 
eficácia nos processos de gestão ambiental 
(TUNG; BAIRD; SCHOCH, 2014), gerando 
um ambiente de negócios consciente e com 
orientação ambiental (DANGÉLICO, 2015).

A avaliação de desempenho fornece 
dados para empresa e funcionários acerca 
dos resultados obtidos, proporcionado a 
maximização de competências e do auto-
envolvimento com as práticas disseminadas 
em nível organizacional, a fim de cumprir os 
objetivos estabelecidos pela empresa (MOHTAR; 
RAIJIANI, 2016).

Com base nisso, a redução dos cargos 
de gerentes de linha, em decorrência da 
aproximação do setor de recursos humanos 
com a linha de produção, aliadas a elevação 
do poder de decisão dos gerentes de linha, é 
capaz de elevar a descentralização das tomadas 
de decisão e produção de reflexos positivos 
no desempenho organizacional (TABASSUM, 
2010), tendo como influentes a capacitação, 
a motivação e oportunidade (BOSELIE; DIETZ; 
BOON, 2005).

A elevação de capacidade e a busca da 
melhor performance, por meio da motivação 
e do comprometimento dos funcionários são 
resultados das práticas de gestão de recursos 
humanos, cujo viés é explorado pela teoria AMO, 
a qual auxilia na implementação da GHRM. 
Tal teoria promove reflexos na criação de uma 
amigável cultura organizacional e de uma gestão 
win-win que envolva todos os interessados 
(RAJIANI et al., 2015).

Embasado nisso, para que o processo de 
difusão das culturas de GHRM tenha completa 
adesão dos trabalhadores, em especial aqueles 
considerados como “os de chão de fábrica”, 
faz-se necessário instituir um programa de 

recomendação e círculos de resolução (RAJIANI 
et al., 2015).

Desta forma, todo o processo de 
envolvimento dos trabalhadores na GHRM 
conflui naquilo que é estabelecido pela EC, tal 
como compromissos com questões ambientais 
(STRINGER, 2010). E não somente isto, em 
conjunto está o comprometimento dos 
funcionários com desempenho organizacional 
sustentável, graças às práticas de maximização 
de competências das práticas de GHRM 
(MOHTAR; RAIJIANI, 2016).

2.2 Circular Economy 

A economia circular (EC) pode ser denotada 
como uma cadeia regenerativa, em que o 
desperdício, a emissão de gases e o vazamento 
de energia são minimizados pelo controle de 
loops de material e energia (GEISSDOERFER 
et al., 2017; PRIETO-SANDOVAL; JACA; 
ORMAZABAL, 2018). Sendo assim, ela representa 
uma nova visão da integração da atividade 
econômica, adotada pela China como base de 
desenvolvimento, o qual se tem aperfeiçoado 
e expandido a cada nova descoberta em meio 
aos três pilares da sustentabilidade (social, 
econômico e ambiental).  

A EC, pode ainda, ser definida como 
um sistema econômico que centraliza suas 
atividades e substitui o princípio “fim de vida” 
por reduzir, reutilizar, reciclar e recuperar 
materiais utilizados nos processos de produção 
e consumo nas organizações. Isto com intuito 
de agregar qualidade ambiental, prosperidade 
econômica e equidade social em provento das 
gerações atuais e futuras (KIRCHHERR; REIKE; 
HEKKERT, 2017). 

Ademais a EC engloba diversas redes 
de produção e transfere responsabilidades 
para todas essas redes contribuindo para o 
desenvolvimento de condutas comerciais mais 
éticas, responsáveis e sustentáveis (MURRAY; 
SKENE; HAYNES; 2017).	  

Entre os diversos propósitos incorporados 
à EC, distinguimos a prosperidade econômica, 
reiterada pela qualidade ambiental, na qual 
o impacto na equidade social e nas gerações 



SERRAR, Guilherme Domont Moraes; FREITAS, Wesley Ricardo de Souza; SILVA, Larissa Ferreira; LOPES, Weslei Maique 
Oliveira; MELLO, Morelle Maykon Monteiro; NADAE, Jeniffer. A relação entre Green Human Resource Management (GHRM) 
e Economia Circular auxiliando a gestão ambiental: evidências na América Latina. RACEF – Revista de Administração, 
Contabilidade e Economia da Fundace. v. 12, n. 3, p. 75-94, 2021. 80
futuras são pouco referidos (KIRCHHERR; REIKE; 
HEKKERT, 2017). 

Em outras palavras, a EC visa estratégias 
que incentivam, entre outros métodos 
específicos, prolongar a vida útil do produto. 
Posto isto, o reparo e a reutilização desses 
materiais demandam tempo e custos à 
organização. Desta forma, certamente a redução 
desses processos por técnicas mais econômicas 
e acessíveis aumentará a viabilidade econômica 
do produto e, logo, expandirà significativamente 
a economia circular nas regiões industrializadas 
(VANEGAS et al., 2018). 

Entretanto, a divulgação da EC ainda 
é precária, pois, atualmente, o campo é 
caracterizado por abordagens divergentes, e, as 
estratégias de implementação do ramo ainda não 
foram desenvolvidas para facilitar a implantação 
(KALMYKOVAA; SADAGOPANB; ROSADOC, 
2018). Diante disso, recentes pesquisas sobre 
a EC concluem que os indicadores para medir 
o nível de aplicação de estratégias é precário, 
porém, nos últimos anos houve um crescente 
interesse pela área, o que torna possível o 
desenvolvimento contínuo da sustentabilidade 
no sistema econômico mundial (ELIA; GNONI; 
TORNESE, 2017).  

Contudo, existem pesquisas que 
enfatizam semelhanças entre a EC e a 
sustentabilidade, pois ambas tornam relevante 
aumentar o conhecimento dos gestores sobre 
os múltiplos caminhos coexistentes para o 
desenvolvimento sustentável (GEISSDOERFER 
et al., 2017). Logo, o ciclo de vida do material 
precisa ser levado em consideração, uma 
vez que fica nítido que o esgotamento dos 
recursos naturais, o crescimento da demanda 
de materiais, o acentuado estoque em uso e a 
vida útil dos materiais devem estar presentes no 
agrupamento dos principais indicadores da EC 
(PAULIUK, 2018).

Em uma análise básica da EC e seu 
envolvimento no setor de resíduos sólidos e 
desperdício de energia nas indústrias da Europa, 
é notável que quanto maior a permanência 
das matérias primas no setor produtivo, mais 
otimização e economia são feitas na organização 
(MALINAUSKAITE et al., 2017). 

O aprimoramento da EC é visto como um 
componente fundamental do desenvolvimento 
econômico sustentável nas organizações. 
De modo geral, o estado vinculou uma série 
de leis e regulamentos tencionando órgãos 
governamentais, empresas e a sociedade, 
com intuito de elaborar um sistema industrial 
circular baseado na economia chinesa (ZENG et 
al., 2017), tendo como exemplos os parques eco 
industriais, onde há foco em um fluxo circular 
baseado em “recursos-produtos-recursos-
renováveis”. 

Nos países europeus e na China constata-
se uma preocupação com a produção industrial, 
água, foco em resíduos e recursos, poluição, a 
forte concentração na escala de crescimento 
populacional e a local onde a EC tem maiores 
desafios ambientais, sendo assim a EC são 
semelhantes em ambas localidades (MCDOWALL 
et al., 2017). 

Para tanto, é imprescindível que haja 
modelos de negócios de EC para redirecionar 
empresas que aderem à EC. Sendo assim, o reparo 
e a manutenção, reutilização e redistribuição, 
reforma e remanufatura, reciclando, cascata 
e redirecionamento, e modelo de negócios de 
matéria-prima orgânica são padrões que se 
encaixam nos modelos de negócios circulares 
(LÜDEKE-FREUND; GOLD; BOCKEN, 2019).

Tal modelo tem sido gradativamente mais 
comum e, atualmente, representa um padrão 
de desenvolvimento sustentável, à proporção 
que os padrões e as exigências organizacionais 
mudam (ZENG et al., 2017). 

Diante disso, a efetivação de práticas para 
uma EC requer uma transformação dos sistemas 
de consumo e de produção das organizações, 
uma vez que é inevitável o desafio para os 
setores de criação, fabricação e comércio de 
produtos (RIOS; CHARNLEY, 2017). Não obstante 
a concepção da Norma de Economia Circular BS 
8001: 2017 viabilizar ajustes à obtenção da EC 
com as rotinas comerciais pré-estabelecidas, 
com intuito de agregar nas organizações uma 
descrição precisa sobre questões econômicas, 
ambientais, de design, marketing e questões 
legais associadas à EC (PAULIUK, 2018). 

Portanto, as políticas atuais da EC são 
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amplas, apesar de ainda se concentrem 
impreterivelmente nos meios, sem haver 
atenção suficiente aos fins e à visão que o campo 
proporciona (ZHU et al., 2019). Por conseguinte, 
a conscientização dos consumidores e das 
organizações são essenciais para que os esforços 
envolvidos na EC sejam significativos, dentre 
eles estão (RIOS; CHARNLEY, 2017): 

I.	Aperfeiçoamento do uso de recursos e 
energia;

II.	 Manutenção de produtos e 
elementos em uso por mais tempo;

III.	 Utilização de materiais puros 
para melhorar a qualidade do uso pós-vida. 
Reutilizar, se possível, e controlar o descarte 
desses produtos. 

Somente assim torna-se concebível a 
finalidade da EC em combinar uma contenção 
geral no consumo de recursos, ou seja, 
oportunidades nos negócios e manter produtos, 
componentes e materiais no mais alto nível de 
utilidade e valor (KJAER et al., 2019).

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O método de pesquisa combina estratégias 
quantitativas e qualitativas, incluindo análise de 
conteúdo e revisão sistemática da literatura. A 
análise de conteúdo permite uma compreensão 
profunda dos constructos da pesquisa e dos 
relacionamentos (DURIAU et al., 2007). Os 
procedimentos foram organizados em cada 
etapa do protocolo de pesquisa proposto por 
Littell, Corcoran e Pillai (2008), seguindo três 
etapas: coleta, análise e síntese dos dados.

Uma revisão sistemática “fornece 
insights coletivos por meio de síntese teórica” 
(TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). Essa é 
definida como uma espécie de revisão que 
segue uma metodologia rigorosa para permitir 
racionalidade, transparência e replicabilidade 
na seleção e avaliação de publicações científicas 
(KHAN et al., 2018). Além de proporcionar a 
unificação abrangente, análise e interpretação 
reflexiva dos estudos empíricos pertencentes 
a um tema específico pesquisado (ROUSSEAU; 
MANNING; DENYER, 2008).

Para a seleção da amostra, utilizou-se 

as bases de dados da Web of Science  (WoS) e 
Scopus. Na WoS foram encontrados 104 artigos 
e na Scopus 140 artigos. A busca foi realizada 
no final de novembro de 2019, utilizando as 
strings de busca: “Green Human Resource” 
como tópico na WoS e no campo “article title, 
abstract, keywords” da Scopus, oportunidade 
em que o sistema encontrou 133 documentos 
relacionados com o tema.

Em ato contínuo, restringiu-se a 
pesquisa para a América Latina, selecionando 
as publicações apenas dos seguintes países: 
Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, Equador, El Salvador, Guatemala, 
Haiti, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 
Paraguai, Peru, República Dominica, Uruguai e 
Venezuela. Entretanto, não havia publicações 
sobre o tema em outros países a não ser no 
Brasil. 

Outra restrição foi o idioma dos artigos, 
já que se selecionou-se os artigos em inglês 
e português. Como resultado da busca e 
a intersecção dos artigos das duas bases 
selecionadas foram removidos os artigos em 
duplicidade, resultaram 19 publicações, sendo 
15 artigos, um deles Editorial Material e três 
Reviews. Assim, para a presente pesquisa 
foram analisados apenas os artigos e reviews, 
compondo a amostra final de 18 publicações.

Essas foram analisadas e classificadas, 
tendo como base o contexto socioeconômico do 
país, tipo e procedimentos técnicos de pesquisa, 
atividade econômica da empresa, propósito do 
artigo, conforme o modelo adaptado de Jabbour 
(2013) – Quadro 1. 
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Quadro 1 – Classificação das publicações
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Quadro 1 – Classificação das publicações (continuação)

Fonte: – Elaborado pelos autores (2019).

4. RESULTADOS

Após a filtragem, passou-se à análise dos artigos da amostra (Quadro 2). A primeira publicação 
foi intitulada “State-of-the-Art and Future Directions for Green Human Resource Management: 
Introduction to the Special Issue”, em 2011, cujos autores são Jackson, Rewnwick, Jabour e Muller-
Carmen e, com o maior número de citações, totalizando 150.
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Quadro 2 – Análise dos artigos da amostra 
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Quadro 2 – Análise dos artigos da amostra (continuação)

 Fonte: – Elaborado pelos autores (2019).
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Analisando os artigos, apenas um fala sobre a relação entre EC e GHRM, publicado por Jabbour 
et al. (2019) intitulado “Who is in charge? A review and a research agenda on the ‘human side’ of 
the circular economy”. Neste, os autores elaboram uma revisão da literatura e propõem um quadro 
teórico com práticas de GHRM integrativo para organizações que desenvolvem EC. Já os demais 
artigos não tratam da relação entre os temas GHRM e EC.

Já no Quadro 3 os artigos foram categorizados a partir da classificação proposta no Quadro 1, 
que realizaram estudos integrando a GHRM.  

Quadro 3– Resultados da categorização

 Fonte: – Elaborado pelos autores (2019).

 

As publicações são classificadas em qualitativa (39%), e, qualitativa e quantitativa (44%), 
sendo que estas últimas utilizam como procedimento de pesquisa o tipo Survey e estudo de caso. 

Observa-se que E as pesquisas foram feitas realizadas com empresas de ramos diferentes 
(28%). Além disso, também foi analisado o impacto (vantagens/desvantagens da adoção) 
operacional GHRM (F) e ambiental da GHRM (H), e práticas de GHRM (G).
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Quadro 4– Impactos da adoção do GHRM

 Fonte: – Elaborado pelos autores (2019).

 A publicação que relaciona os temas GHRM e EC de Jabbour et al. (2019), apresenta um 
estudo de caso e survey que sintetiza a importância da GHRM (A), benefícios da implementação do 
GHRM (B), práticas de GHRM (G) e além disso, apresenta uma revisão de literatura sobre GHRM (I). 

Ainda, no framework apresentado Jabbour et al. (2019), conceituam GHRM para a EC no nível 
organizacional: como sendo a gestão de recursos humanos que permite o alinhamento entre EC e 
GHRM, incluindo práticas e dimensões, como recrutamento e seleção, treinamento, avaliação de 
desempenho, recompensas, cultura, trabalho em equipe e capacitação com modelos de negócios 
da EC. Esses modelos representam oportunidades corporativas para melhorar o desempenho da 
sustentabilidade, contribuindo assim para uma sociedade mais sustentável.

5. DISCUSSÃO

De fato, a EC e a GHRM que auxiliam a gestão ambiental no contexto de produtividade e do 
desempenho sustentável, visto que proporcionam aos gestores ferramentas capazes de aumentar a 
sua vantagem competitiva e a ampliação da prosperidade econômica da instituição. 

É relevante apurar que o volume de produção científica acerca dos temas de GHRM e a EC 
ainda são contemporâneos e escassos numericamente, não só em nível mundial, mas também no 
contexto da América. 

Sobretudo, é notável que a GHRM esteja diretamente relacionada à EC por fornecer um 
forte aporte a este, assim como, a EC reúne ações para prolongar a vida útil dos produtos a GHRM 
oportuniza o fortalecimento deste propósito, atestando a destreza dos gestores e dos funcionários 
quanto à execução dos procedimentos. Vale ressaltar que a EC é idealizada desde o início da produção, 
tão somente, a GHRM tem atribuição relevante neste enfoque dado aos esforços centrarem-se no 
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constante engajamento ambiental e social dos 
funcionários envolvidos com a responsabilidade 
social.

Ademais, constatasse que as pesquisas 
em GHRM privilegiam, principalmente, o 
treinamento e os resultados, bem como a 
mensuração das práticas executadas, sendo 
que apenas uma pesquisa se preocupou com as 
motivações e uma com as barreiras. Também se 
verificou uma ausência de estudos que possam 
mensurar as vantagens econômicas advindas 
das práticas de GHRM.

Até o presente momento, não foi realizada 
nenhuma pesquisa no setor público, sobre a 
efetivação de práticas de GHRM, o que é um 
contrasenso, visto a representatividade e a 
importância que o poder público tem perante 
o mercado, diante do controle de estatais e 
guarda das riquezas naturais do país.

Ainda não se pode estabelecer uma 
conexão entre a gestão de recursos humanos 
estratégicos e o desempenho ecológico na 
perspectiva dos funcionários, sendo necessário 
a implementação de práticas de GHRM capazes 
de alterar o comportamento organizacional 
e imbuir os colabores na proteção do meio 
ambiente. Isso deve ocorrer de forma, 
concomitantemente, com a empresa para a 
qual prestam serviços, contornando as faltas de 
competência organizacional, através da criação 
e do prestígio de uma responsabilidade conjunta 
de preservação e uso sustentável de recursos 
naturais e do ambiente que ocupam (MOHTAR; 
RAIJIANI, 2016).

Á vista disso, é possível conciliar os 
dois conteúdos enfatizando os benefícios 
e contribuições que cada uma fornece aos 
colaboradores e aos gestores, calhando a 
estes, buscar fundamento e aptidão necessária 
para favorecer o crescimento econômico e 
sustentável das organizações.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disseminação e o compartilhamento de 
responsabilidades entre o Estado, as empresas 
e o indivíduo, nos mais diversos ramos de 
atividade, são prova de que a GHRM, aliadas 

às práticas, são capazes de impulsionar o 
crescimento de um país, e por certo de uma 
empresa.

É possível verificar que apesar da 
literatura já ter descoberto a existência da 
GHRM, bem como as influências na busca de 
uma vantagem competitiva, existem apenas 133 
artigos publicados sobre o tema, sendo destes 
elaborados na América Latina apenas 18, ou 
mais especificamente no Brasil.

Estudos evidenciaram que práticas 
de GHRM que impactam diretamente nas 
operações empresariais e na gestão ambiental. 
O treinamento ambiental se mostrou o foco 
de pesquisa da maioria dos trabalhos e, 
consequentemente, a prática que aparenta 
ser mais eficiente na transformação orientada 
para o desenvolvimento de gestão ambiental. 
Práticas de recrutamento, seleção, avaliação 
de desempenho e sistemas de recompensas 
“verdes”, deixam evidente a importância dos 
trabalhadores para que mudanças efetivas 
aconteçam, tanto no ambiente interno da 
empresa, quanto no ambiente externo.

Diante da importância da agenda 
ambiental e do comportamento cada vez 
mais sustentável dos agentes envolvidos 
e interessados com o papel ambiental das 
empresas, esta pesquisa procura contribuir no 
fomento do tema, instigando a academia para 
o fato de que consiste em um contra-senso 
o desinteresse por pesquisas em GHRM que 
possam mensurar todos os resultados tangíveis 
e intangíveis.

Com a cotidiana preoucupação em 
fomentar a criação de vantagens competitivas, 
a GHRM é capaz de alterar os processos 
dinamicamente e dispor dos conhecimentos 
empíricos dos trabalhados, aliados a gestores 
que possam contribuir e direcionar na 
implementação de práticas de gestão ambiental, 
alterando a cultura organizacional, promovendo 
a elevação do bem-estar dos funcionários e 
consolidando uma gestão win-win.  

Certamente a utilização das ferramentas 
de GHRM,, na busca por oportunidades verdes, 
passam ela autonomia do funcionário nas 
tomadas de decisão afetas as suas atividades 
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laborais, que imbuído no processo de gestão 
ambiental é capaz de mensurar e gerir da forma 
mais qualificada a utilização de recursos e o 
descarte dos resíduos. Contudo, a maximização 
dos resultados é melhor verificada quando 
aliada à gestores comprometidos com as metas 
ambientais, que utilizam os recursos humanos 
disponíveis para criar uma cultura ambiental na 
organização  (MOHTAR; RAIJIANI, 2016).

	 Por fim, este artigo apresenta as seguintes 
proposições: refazer a busca integrando temas 
diversos com EC que podem ser objeto de 
futuras pesquisas, como: estudos de casos em 
países diversos podem demonstrar resultados 
diferentes e avanços ainda não catalogados, 
pesquisadores podem realizar estudos que 
mensurem os resultados econômicos e social/
corporativo, tanto os tangíveis, como os 
intangíveis, advindos das práticas de GHRM, 
realizar um comparativo com o setor público para 
verificar se há alguma relação nas abordagens 
de implementação das práticas de GHRM e o 
avanço na agenda ambiental nacional.
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